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History, Covid-19 and Ethnic-Racial Relations: elaboration of a historical case study for high 
school 

 

A B S T R A C T 

Historical case studies can be considered a methodology where students 
possibly can desenvolve abilities such as argumentation, solving problems, 
critical thinking, etc. However, this type of didactic materials focused on 
coronavirus pandemic and chemistry education are incipient developed, 
specially in Brazil. This article aims to present a historical case study process 
of elaboration, considering the ehtnic-racial relations. The case was 
elaborated based on Stinner and collaborators work, which indicates how to 
write a good historical case study. The results of the case preparation 
demonstrate that it is possible to develop case studies using the pandemic 
as a theme and articulate it with chemistry education. We also indicate some 
strategies that can be use by teachers when they apply the case in future. 
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INTRODUÇÃO 

 

Pesquisas reportadas na literatura destacam o trabalho com estudos de caso investigativos 

no ensino de química, para níveis de ensino distintos, como o ensino fundamental (MAIA; CABRAL; 

QUEIROZ, 2017; GAMA; SANTOS; QUEIROZ, 2020), o ensino médio (SILVA; OLIVEIRA; QUEIROZ, 

2011) e o ensino superior (CABRAL; SOUZA; QUEIROZ, 2017; SILVA; LIMA; QUEIROZ, 2019). Para Sá, 

Francisco e Queiroz (2007), o método de estudo de casos se constitui na instrução pelo uso de 

narrativas sobre indivíduos enfrentando dilemas contidos em determinadas situações. Colocado no 

cenário da narrativa, as alunas e alunos são incentivados, sobretudo, a ler, a se familiarizar com 

personagens, a compreender fatos, valores e contextos presentes, visando uma solução. Nesse 

contexto, ressaltamos a importância da resolução de problemas que sejam relacionados à assuntos 

da atualidade e que sejam relevantes para quem lê (HERREID, 2016). 

No que tange ao ensino médio, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017, p. 

544) destaca que uma das competências a ser desenvolvida em aulas de ciências se relaciona a: 

 

Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 
tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 
próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas 
locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos 
variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC). 

 
Nessa perspectiva, é recomendável que a formação de estudantes de química inclua a 

dinâmica da resolução de problemas reais, com o potencial desenvolvimento de habilidades (SÁ; 

FRANCISCO; QUEIROZ, 2007) como o pensamento crítico, a tomada de decisão, a argumentação e a 

aprendizagem colaborativa, dentre outros. Destacamos ainda, a possibilidade de o entendimento 

sobre a natureza da ciência ser potencializado. Dessa forma, no presente trabalho consideramos a 

pandemia de COVID-19 como um tema passível de desenvolvimento na escrita de estudos de caso 

históricos (STINNER et al., 2003; PORTO, 2019) para o ensino de química, aplicados ao ensino médio, 

como forma de fomentar as habilidades descritas anteriormente. 

Os estudos de caso históricos se caracterizam por abordar um episódio específico da história 

da ciência, no qual as soluções para um determinado problema são conhecidas da comunidade 

científica (PORTO, 2019). A escolha se justifica tendo em vista a necessidade de educar cientistas e 

o público em geral, e oferecer ferramentas para a sua atuação com responsabilidade cidadã e social, 

além de incentivar a participação em ações que promovam o entendimento e propiciem o 

enfrentamento das mudanças que serão ocasionadas pela pandemia, tanto na ciência, quanto na 

sociedade (ERDURAN, 2020). 
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Por conta da atualidade do tema, ainda são escassas as pesquisas que relacionam a 

pandemia de coronavírus ao ensino de química, então, a realização desse trabalho pode auxiliar no 

preenchimento da lacuna já existente na literatura, de trabalhos com subsídios teórico-

metodológicos que auxiliem os professores no iminente retorno das aulas, por exemplo. Assim 

como em outros momentos da história, exemplificados pela gripe espanhola e a peste, as questões 

sociocientíficas emergem. Segundo Pérez e Carvalho (2012), tais questões abordam as controvérsias 

associadas aos assuntos científicos da atualidade, veiculados em meios de comunicação em massa, 

como as rádios, TV, jornais e internet, bem como as incertezas concatenadas à falta de informações 

e evidências sobre determinado tema.  

Associadas à temática da pandemia, as Relações Étnico-Raciais (RER) também são 

integrantes das narrativas desenvolvidas, tendo em vista a Lei 10.639/2003 (BRASIL, 2003), que 

prevê a obrigatoriedade da inclusão do ensino da cultura afro-brasileira e africana em instituições 

públicas e privadas de ensino. Concordamos com Camargo e Benite (2019) que as ações para 

inserção dos aspectos mencionados na referida Lei ainda são escassas, embora desenvolvidas 

(BENITE et al., 2017; CAMARGO et al., 2019; PINHEIRO, 2019), e que há a necessidade da inclusão 

de questões que contemplem a diversidade étnico-racial das escolas do país. Durante anos, a escola 

foi e é responsável pela manutenção das desigualdades raciais no Brasil. Em larga escala, o ensino 

brasileiro embranqueceu culturalmente a educação formal (NASCIMENTO, 1978; MUNANGA, 1996) 

e, assim como Gomes (2005), acreditamos que nós, educadores e educadoras, temos o dever de 

construir práticas pedagógicas e mecanismos de ascensão da igualdade racial, sobretudo 

descolonizar saberes, no cotidiano da sala de aula.  

Tendo em vista o exposto, buscamos responder à questão de pesquisa: como se deu a 

elaboração de um caso histórico sobre o coronavírus (COVID-19), que articulou questões históricas 

e étnico-raciais, e como este pode ser aplicado em aulas de química no ensino médio? Para tanto, 

nos pautamos no trabalho de Stinner et al. (2003), que propõe um guia para a escrita das narrativas, 

brevemente descrito no tópico Aporte Teórico/Metodológico. Uma vez que a questão de pesquisa 

seja respondida, o caso resultante pode se caracterizar como material didático para aplicação em 

aulas de química do ensino médio. Ademais, serão oferecidas possibilidades de aplicação para o 

planejamento de aulas por parte de licenciandos e professores, que podem ser adaptados de acordo 

com os seus objetivos educacionais. 

 
 

APORTE TEÓRICO/METODOLÓGICO 
 

Estudos de caso históricos 
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Os estudos de caso históricos (STINNER et al., 2003; PORTO, 2019) permitem o resgate do 

contexto no qual há um problema emblemático na ciência. Assim, a abordagem do contexto atual 

se justifica por oferecer aos estudantes o entendimento acerca do desenvolvimento científico e 

tecnológico, evidenciando as suas possibilidades e limitações no enfrentamento da pandemia de 

coronavírus. Para Rodrigues Junior et al. (2016) os aspectos relacionados ao desenvolvimento 

científico e tecnológico abrangem questões pessoais das e dos cientistas e seu envolvimento em 

outras questões, como as políticas, as sociais, as religiosas, as econômicas e as éticas. No que se 

refere ao ensino de química, podem ser elaborados casos que reflitam a história da ciência como 

base para a discussão de conteúdos científicos (químicos, nesse caso), sobre a natureza da ciência, 

além dos processos e circunstâncias de produção e divulgação da ciência (MOURA; GUERRA, 2016). 

Uma das vantagens associadas à metodologia é a oportunidade de promover a discussão em sala 

de aula sobre o contexto histórico, e não somente observar histórias e comentá-las superficialmente 

(MENDONÇA; FERNANDES, 2017). Isso pode ocorrer por meio da aplicação de dramatizações, júri 

simulado, confrontos, diálogos simulados entre cientistas, experimentos, narrativas temáticas, 

dentre outros. 

Para a escrita dos estudos de caso históricos, buscamos incorporar o máximo dos elementos 

necessários para a construção de um “bom caso histórico”, segundo Stinner et al. (2003), dispostos 

no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Guia de escrita para estudos de caso históricos. 

1. Escolha um contexto no qual uma ideia central seja considerada importante para 

a ciência e possa despertar o interesse da/do estudante. 

2. Proporcione à/ao estudante experiências que possam ser relacionadas ao seu 

cotidiano, que possam ser bem explicadas pela ciência e adaptadas a um nível que faça 

sentido às/aos aprendizes. 

3. Elabore uma “linha do tempo” (deve ser histórica) que possa servir para 

dramatizar e enfatizar a ideia principal. Identifique os eventos importantes associados a 

uma pessoa ou a pessoas distintas e procure por opiniões contrárias entre os personagens, 

situações de conflito ou eventos que possam ser adequados para compor a história. 

4. Se assegure de que as ideias, conceitos e problemas principais do tópico apareçam 

de forma natural pelo contexto do caso; devem ser inclusos conteúdos que as/os 

estudantes aprenderiam de forma fragmentada em aulas convencionais pautadas em 

livros-texto. 

5. Guie o caminho entre o romance à generalização. Isso pode ser realizado 

demonstrando às/aos estudantes que: 
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a) As situações-problema originadas são derivadas do contexto e intrinsecamente 

interessantes. 

b) Os conceitos são conectados de diversas formas, no cenário da história, bem 

como com a ciência e a tecnologia dos dias atuais. 

c) É possível atuar de forma individual e fazer generalizações de ideias, problemas e 

conclusões. 

6. Mapeie e projete o contexto, idealmente em cooperação com as/os estudantes, 

enquanto você, como professor/a, assume o papel de pesquisador/a líder, e a/o estudante 

faça parte de um programa de pesquisa em andamento. 

7. Resolva o conflito gerado pelo contexto e encontre conexões entre as ideias e os 

conceitos discutidos com os correspondentes da atualidade. 

Fonte: Stinner et al. (2003), p. 621 (tradução nossa). 

 

Erduran (2020) destaca a produção de estudos de caso históricos como um dos objetivos 

que podem ser desenvolvidos pela comunidade de ensino de ciências para promover o 

entendimento e buscar formas de lidar com a pandemia de coronavírus. Segundo o autor, no que 

tange à educação científica, é urgente que se eduquem as e os futuros cientistas para que adotem 

hábitos de pensamento científico em um cenário no qual a descrença na ciência é propagada para 

o público geral. Nesse sentido, a educação científica pode preparar as cidadãs e os cidadãos para 

que compreendam a pandemia e as formas de enfrentá-la.  

Por fim, a nossa construção metodológica incluiu investigar e olhar para o momento 

pandêmico a partir de uma perspectiva racial. Primeiramente, porque a população negra no Brasil 

foi a mais atingida pela pandemia pela falta de políticas de acesso à saúde, pela dificuldade em 

comunicar de forma cientificamente acessível sobre as formas de prevenção ao coronavírus e pela 

própria construção histórica e social do entendimento de um novo momento de questionamento 

de verdades (GOES; RAMOS; FERREIRA, 2020; SANTOS et al., 2020). Consideramos também nosso 

entendimento de que as aulas de química são espaços fundamentais para a promoção da 

diversidade e discussão sobre as políticas raciais estabelecidas na pandemia. 

 

As RER e o Ensino de Química 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (BRASIL, 2004) entendem as RER como 

“reeducação das relações entre negros e brancos” (p. 13), de maneira que “impõe aprendizagens 

entre brancos e negros, trocas de conhecimentos, quebra de desconfianças, projeto conjunto para 
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construção de uma sociedade justa, igual, equânime” (p. 14), tendo em vista o racismo estrutural 

que atinge a população negra até os dias atuais. As diretrizes são a norma mais atualizada para 

orientar o ensino no Brasil e se baseiam na Lei 10.639/2003, citada anteriormente. Cabe destacar 

ainda a Lei 11.645/2008 (BRASIL, 2008), que dispõe da obrigatoriedade de inclusão no currículo 

oficial da rede de ensino a temática “história e cultura afro-brasileira e indígena”, não é objeto desse 

trabalho, tendo em vista a possibilidade do estudo das leis citadas, separadamente e/ou 

simultaneamente. 

No ensino de química, as RER são retratadas em pesquisas nos diferentes níveis 

educacionais. Em análise sobre o estado da arte nos anais do Encontro Nacional em Ensino de 

Química (ENEQ) e Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), Santos (2020) 

destaca que, entre os anos de 2003 e 2019, os temas estudados nos 23 trabalhos encontrados 

incluíram racismo, saberes populares, mito da democracia racial, ações afirmativas, cabelo, 

melanina, identidade racial, racismo científico, afrofuturismo, representação e representatividade, 

além das RER associadas à prática docente, à identidade racial, à interseccionalidade, e à Lei 

10.639/2003, dentre outros.  

Contudo, em relação à outras temáticas do ensino de química, ainda são poucos os trabalhos 

relacionados às RER. Enquanto área em expansão, Santos (2020) enumera as possibilidades de 

desenvolvimento, como a ampliação da discussão da Lei 10.639/2003, a aproximação entre ensino 

de química e os movimentos negros, a reorganização epistemológica, histórica e curricular, a  leitura 

sobre a fundamentação teórica antirracista, a centralização da discussão sobre identidade docente 

e o reconhecimento das potencialidades do ensino de química e a interdisciplinaridade aliada às 

RER. 

A partir disso, consideramos as RER como foco nesse trabalho, de forma a representar uma 

alternativa para o atendimento à Lei 10.639/2003 no ensino de química para o ensino médio, a 

partir da elaboração de material didático que discute o enfrentamento da pandemia por parte da 

população periférica da cidade Salvador-BA, em sua maior parte negra, o que não torna o racismo 

e suas consequências menos evidentes.  

 

Percurso Metodológico 

 

A pesquisa foi realizada na Universidade Federal da Bahia (UFBA), como parte integrante de 

um projeto de iniciação científica, desenvolvido por uma licencianda em química matriculada na 

referida universidade (primeira autora), sob orientação da terceira autora e coorientação da 

segunda autora. As etapas realizadas para alcançarmos os objetivos propostos nesse trabalho estão 

descritas a seguir: 
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Etapa 1) Seleção de notícias atuais sobre o coronavírus no Brasil e no Estado da Bahia, em 

veículos de comunicação confiáveis, como jornais e órgãos científicos. As publicações deveriam ser 

recentes, relatar um problema relacionado à pandemia e, preferencialmente, incluir conhecimentos 

químicos. A busca foi realizada utilizando a internet, com a consulta de sites de notícias e sites de 

busca. Consideramos como palavras-chave: “coronavirus”, “coronavírus”, “COVID-19” e “SARS-CoV-

2”. As notícias selecionadas foram posteriormente filtradas, de acordo com o território nacional e o 

Estado. Outro requisito da busca foi que as notícias tivessem sido publicadas entre janeiro e agosto 

de 2020, abrangendo os primeiros meses da pandemia.  

Etapa 2) Após a seleção das notícias, os estudos de caso foram elaborados de acordo com os 

requisitos propostos por Stinner et al. (2003), detalhados anteriormente. Cabe destacar que, 

durante o processo de produção das narrativas, foram realizadas pesquisas complementares acerca 

dos conceitos químicos selecionados, bem como sobre a história adjacente (dos bairros de Salvador, 

por exemplo) e centralizados na perspectiva racial do problema. Desse modo, foram localizados 

artigos científicos, materiais de sites oficiais, dentre outros. 

Etapa 3) Durante e após a escrita dos casos, foram realizadas discussões entre as 

orientadoras e a licencianda para validação dos textos, por meio do alcance de um consenso sobre 

as narrativas. Nessa fase, foram considerados aspectos como a adequação do conhecimento 

químico abordado para o ensino básico e como o contexto histórico seria delimitado, por exemplo. 

A partir das etapas detalhadas, os dados de pesquisa são constituídos, portanto, do conjunto 

de casos produzidos. A seguir, será apresentado o detalhamento acerca da adequação das 

narrativas e potencialidades de aplicação. 

 

 

DISCUSSÃO 
 

Devido às limitações de espaço, neste trabalho apresentaremos o processo de escrita e as 

potencialidades de aplicação do caso intitulado “Qual produto comprar para combater a COVID-

19?”. A narrativa apresenta um recorte da história do bairro da Federação (mais especificamente 

da comunidade do Binoculo), em Salvador, e discute a notícia de que moradoras e moradores do 

bairro se uniram para a realizar a higienização das ruas, utilizando pulverizador e um produto de 

limpeza, como medida de proteção contra o coronavírus. Desse modo, as/os estudantes são 

solicitados a auxiliar o personagem principal, morador da comunidade, a escolher o melhor produto 

para higienização. 

Assim, para fins de melhor entendimento, apresentamos as etapas descritas por Stinner et 

al. (2003) e elencamos como estas foram consideradas na produção do material didático. 

 



 
 

 
 
 
 

Rede Latino-Americana de Pesquisa em Educação Química - ReLAPEQ 

8 ISSN: 2527-0915                          v.7 (2023) 

1. Escolha um contexto no qual uma ideia central seja considerada importante para a ciência e 

possa despertar o interesse da/do estudante. 

 

Inicialmente, selecionamos notícias para elaboração do estudo de caso histórico sobre 

coronavírus (COVID-19) considerando os aspectos de interesse da pesquisa e que poderiam 

despertar questionamentos em sala de aula, bem como pudessem subsidiar a discussão das RER. 

Assim, dentre diversas notícias que apresentaram conteúdos químicos, relacionados a álcool gel, 

máscaras, medicamentos etc., a produção do caso se baseou em uma manchete do portal G1 (Portal 

de Notícias do Grupo Globo), sobre o combate ao coronavírus por moradores do bairro da 

Federação, em Salvador (G1, 2020a), conforme ilustra a Figura 1.  

 

 
Figura 1 - Notícia utilizada como fonte de inspiração para a produção do estudo de caso. 

Fonte: G1, 2020a. 

 

Assim, como retratado na Figura 1, a manchete se refere à higienização das ruas do bairro 

da Federação, organizada por moradoras e moradores, como medida de combate ao coronavírus. 

Segundo a reportagem, o grupo utilizou quatro pulverizadores e, com doações da própria 

comunidade do Binoculo, comprou hipoclorito de sódio e detergente para limpar as ruas. Além 
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disso, o grupo recolheu cestas básicas e as distribuiu entre as pessoas que necessitavam (G1, 2020a). 

Observamos a potencialidade de discussão de conceitos químicos, bem como a particularidade de 

as medidas de prevenção serem realizadas pela população e não por um órgão governamental, por 

exemplo. A esse respeito, inferimos que, comumente, no Brasil, comunidades, sobretudo negras, 

precisam traçar estratégias de sobrevivência, visto que são invisibilizadas pelo Estado. Então, a 

comunidade do Binoculo, assim como Conceição Evaristo (2016), reafirma que se os governantes 

deste país combinaram de matá-los, e eles, como nos quilombos, combinaram de não morrer.  

A fim de ampliar o contexto histórico abordado, realizamos pesquisas em outras fontes de 

informação, como o próprio site de notícias, para traçar a linha do tempo de evolução do vírus no 

bairro (apresentada no tópico 3) e sites que apresentam a história da cidade de Salvador, bem como 

de seus bairros. Assim, utilizamos dados publicados nos sites do Museu Interativo da Bahia (MISBA, 

2021), Sistema de Informações do Patrimônio Cultural da Bahia, do Governo do Estado (SIPAC, 

2021), IPatrimônio.org, com informações sobre a Igreja de São Lázaro (IPATRIMÔNIO, 2021), 

ObservaSSA, desenvolvido por pesquisadores da Faculdade de Arquitetura da UFBA, sobre a história 

dos bairros de Salvador (OBSERVA SSA, 2021) e Jornal Correio, com informações sobre a história do 

bairro da Federação (NASSOR, 2019). 

 

2. Proporcione à/ao estudante experiências que possam ser relacionadas ao seu cotidiano, que 

possam ser bem explicadas pela ciência e adaptadas a um nível que faça sentido aos aprendizes. 

 

A partir da notícia ilustrada na Figura 1 e das novas atribuições cotidianas após o início da 

pandemia, consideramos que as/os estudantes podem vivenciar experiências semelhantes às dos 

moradores e moradoras do bairro da Federação, tendo em vista a necessidade de higienização de 

superfícies com hipoclorito de sódio, por exemplo, seguindo as orientações iniciais da Organização 

Mundial da Saúde (OMS) no primeiro momento da pandemia. Dentre os conhecimentos químicos 

associados à higienização com o produto, buscamos adaptar o contexto da notícia aos conceitos de 

reações de oxirredução. Conforme já citado, a reportagem escolhida como fonte de inspiração se 

utiliza de termos e conceitos que fazem parte dos conteúdos de química ensinados no ensino médio, 

como sanitizantes, pulverizadores e hipoclorito de sódio.  

No que tange às RER são passíveis de discussão: como as pessoas negras são vistas pela 

sociedade; quais os impactos da pandemia nos bairros periféricos de Salvador; necropolítica e 

análises a respeito da população negra na pandemia da COVID-19; quais tipos de problemas são 

comuns nas comunidades essencialmente negras em vulnerabilidade socioeconômica; estratégias 

de sobrevivência ancestrais africanas de coletividade. 
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3. Elabore uma “linha do tempo” (deve ser histórica) que possa servir para dramatizar e enfatizar 

a ideia principal. Identifique os eventos importantes associados a uma pessoa ou a pessoas 

distintas e procure por opiniões contrárias entre os personagens, situações de conflito ou eventos 

que possam ser adequados para compor a história. 

 

Após a escolha da notícia, acompanhamos o avanço do número de casos de COVID-19 no 

bairro da Federação, de janeiro a agosto de 2020. A partir da coleta de dados, constatamos a 

evolução dos casos, segundo dados coletados no portal G1 (G1, 2020b): 01/04 – 3 casos 

confirmados; 08/04 -  9 casos; 17/04 - 15 casos. 

A partir disso, em 07/05, o G1 noticiou que os moradores e moradoras, desde a constatação 

do primeiro caso, se articularam para conter a proliferação do vírus utilizando hipoclorito de sódio 

e detergente para a pulverização de ruas. Apesar da iniciativa, a evolução da disseminação 

progrediu, segundo dados coletados no G1 (G1, 2020b): 27/05 – 66 casos; 16/06 – 309 casos; 22/06 

– 349 casos; 30/07 – 1006 casos; 02/08 – 1104 casos, o que pode se justificar devido à gravidade da 

pandemia, que até a presente data (agosto de 2021) não está controlada no país. Cabe destacar 

que, embora as ações de sanitização do bairro se mostraram eficientes, do ponto de vista do 

conhecimento químico, somente tais ações isoladas não poderiam conter o avanço da 

contaminação pelo vírus, o que também foi destacado no material didático. E, considerando a linha 

do tempo do entendimento médico sobre a ação do vírus e seu processo de contágio e propagação, 

sabemos que se trata de um vírus respiratório, propagado por aerossóis pelo ar.  

 

4. Se assegure de que as ideias, conceitos e problemas principais do tópico apareçam de forma 

natural pelo contexto do caso; devem ser inclusos conteúdos que os estudantes aprenderiam de 

forma fragmentada em aulas convencionais pautadas em livros-texto. 

 

Para a abordagem das reações de oxirredução, também foram consultados livros didáticos, 

sites, blogs e artigos científicos que apresentam os conceitos de química selecionados para o 

desenvolvimento do estudo de caso, como o artigo intitulado “A química dos saneantes em tempos 

de COVID-19: você sabe como isso funciona?” (LIMA et al., 2020), o artigo intitulado “A química da 

água sanitária” (LIGADOS PELA QUÍMICA, 2020) e o artigo intitulado “Hipoclorito de sódio no 

combate à COVID-19” (USIQUÍMICA, 2020). 

Lima et al. (2020) salientam que a água sanitária atua como saneante por meio de reações 

de oxidação nas quais o hipoclorito de sódio e os peróxidos atuam, de modo a oxidar a matéria 

orgânica presente no vírus e contribuir para sua inativação. Os autores apontam que a partir disso 

é fundamental que “os consumidores sejam devidamente informados sobre a composição, o grau 
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de eficiência e a forma de aplicação dos produtos por eles adquiridos” (p. 671). Podem ser 

estudados os temas balanceamento de reações redox, com a proposição de experimentos, por 

exemplo, sobre o teor de hipoclorito de sódio por titulometria de oxirredução (FÉLIX et al., 2020). 

Adicionalmente, podem ser abordadas soluções (concentração, expressão da concentração, 

diluição, misturas de soluções), ácidos e bases (pH).  

 

5. Guie o caminho entre o romance à generalização. Isso pode ser realizado demonstrando às/aos 

estudantes que: 

a) As situações-problema originadas são derivadas do contexto e intrinsecamente 

interessantes. 

b) Os conceitos são conectados de diversas formas, no cenário da história, bem como com 

a ciência e a tecnologia dos dias atuais. 

c) É possível atuar de forma individual e fazer generalizações de ideias, problemas e 

conclusões. 

 

De posse de todas as informações citadas nos tópicos anteriores, consideramos as 

orientações supracitadas no texto do estudo de caso obtido como produto da pesquisa realizada, 

ilustrado na Figura 2. 
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Figura 2 – Estudo de caso histórico elaborado. 

 

Na Figura 2, além do texto do caso produzido, é apresentado o problema que será resolvido 

pelas e pelos estudantes (“Suponha que o morador foi ao supermercado para comprar os produtos 

para a higienização das ruas do bairro da Federação e na prateleira encontrou: clorito de sódio, 

detergente, água sanitária e álcool em gel. Considerando os fatos apresentados no caso e seus 

conhecimentos sobre química, você deve ajudar o senhor Raimundo a selecionar, dentre as opções 

encontradas, o melhor produto  para a higienização das ruas, de acordo com a orientação da OMS, 

e refletir sobre a organização da comunidade no combate ao vírus.”). O problema envolve tanto os 

aspectos relacionados aos conteúdos de química associados ao produto à base de cloro utilizado na 

sanitização, bem como aspectos relacionados a promoção da discussão acerca das RER. Estas são 

imprescindíveis de serem pautadas nas salas de aulas de química em todos os níveis de ensino, e 

estão diretamente associadas aos dilemas enfrentados pelo personagem real da notícia fonte de 

inspiração.  

 

6. Mapeie e projete o contexto, idealmente em cooperação com os estudantes, enquanto você, 

como professor, assume o papel de pesquisador líder, e o estudante faça parte de um programa 

de pesquisa em andamento. 

7. Resolva o conflito gerado pelo contexto e encontre conexões entre as ideias e os conceitos 

discutidos com os correspondentes da atualidade. 

 

Para alcançar as indicações dos tópicos 6 e 7 elaborados por Stinner et al. (2003), ao final do 

caso (Figura 2), são evidenciados questionamentos que acompanham o problema, e que poderão 

servir de guia para a resolução do caso e para a discussão das RER, quando o material didático for 

aplicado. As três primeiras questões são voltadas para o conteúdo químico e demonstram às e aos 

estudantes, por meio de pistas, como indicar o melhor produto à base de cloro para que o 

personagem Raimundo utilize na sanitização. Nessas questões, podem ser abordados, de forma 

direta, os conceitos sobre oxirredução, a partir do processo de produção do hipoclorito de sódio, 

que será o produto da resolução do caso. Também são discutidos aspectos sobre a necessidade de 

diluição do produto, relacionando-se aos conceitos de soluções.  

As questões 3 e 5 envolvem as RER e podem promover a reflexão das e dos estudantes, a 

partir da mediação da/do professor/a, sobre como essas relações se aproximam do seu cotidiano. 

Assim, na questão 4 a turma pode indicar se no bairro em que vivem ações parecidas foram 

realizadas e quais os órgãos responsáveis. Já na questão 5 pode ser realizada uma análise com os 
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dados atuais da pandemia no bairro da Federação (em junho de 2021, o número de casos passava 

de 3500), observando as razões para o aumento do número de casos. 

Para a educação em ciências, os resultados podem ser utilizados nas discussões acerca do 

coronavírus e a promoção de atividades didáticas que abordem o tema em sala de aula, pautadas 

nas leis norteadoras dos currículos, como a BNCC, já citada. São oferecidos subsídios para o 

entendimento de como os conhecimentos químicos são imprescindíveis para a compreensão e o 

enfrentamento da pandemia. A partir disso, poderão ser buscadas resoluções para possíveis 

problemas diversos ou realizadas discussões acerca das concepções equivocadas sobre a ciência, no 

geral, e sobre a química, para citar alguns exemplos. Também podem ser elaboradas diversas 

atividades didáticas, embasadas teoricamente, com foco na problematização do tema 

sociocientífico para a promoção do pensamento crítico, a promoção de debates, a elaboração de 

materiais didáticos, a discussão das relações entre história, filosofia e o ensino de química, dentre 

outros. Uma última indicação seria a discussão de notícias falsas veiculadas na internet, relacionadas 

aos produtos adequados para a higienização de superfícies, residências, objetos etc. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio do texto da narrativa apresentada, podemos identificar a possibilidade da 

elaboração de estudos de caso históricos a partir das características apresentadas por Stinner et al. 

(2003). Embora a ação coletiva da comunidade do bairro da Federação, relatada no caso, não tenha 

impedido o sucessivo aumento de casos de coronavírus, estatisticamente, a organização da 

comunidade do Binoculo, demonstra que o ensino de química pode ir além da memorização de 

fórmulas e conceitos, e relacionar-se com a realidade da e do estudante. Observamos que algumas 

das tantas dificuldades derivadas da pandemia de coronavírus, influenciaram (e influenciam) no 

cotidiano de todas e todos nós.  

Assim, além de proporcionar o ensino e a aprendizagem de conteúdos de química, os casos 

podem envolver aspectos relacionados ao momento histórico atual, já que a pandemia ainda 

perdura até a presente data (agosto 2021). Observamos também que o caso produzido se constitui 

como uma atividade produtiva para discussões sobre a natureza da ciência e construção do 

conhecimento científico, visto que, em pouco mais de um ano, temos um entendimento diferente 

e reconhecido pela comunidade médica e científica em relação aos processos de prevenção da 

COVID-19, que se concentra agora em sua propagação aérea e na propagação de variantes. 

Questionamos, como desdobramento desse trabalho, como a comunicação científica tem chegado 
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para a população negra, seja nos bairros citados, seja em sala de aula e como tem sido evidenciada 

essa reconstrução de paradigmas científicos e criticidade, comum na história das ciências. 

Nesse sentido, pretendemos elaborar novos materiais, que incluem uma sequência didática 

para aplicação do caso aqui apresentado e de outros que serão desenvolvidos. Os conteúdos de 

química que podem servir como base conceitual para a elaboração são diversos no contexto 

pandêmico, como aqueles relacionados à prevenção e aos tratamentos, políticas de saúde das 

pessoas negras, acesso às discussões sobre máscaras e ações de distanciamento, e ações 

interdisciplinares envolvendo discussões históricas e sociais acerca de ligações químicas, tabela 

periódica, nomenclatura de compostos, reações químicas, compostos orgânicos, química e saúde, 

dentre outros. 

Por fim, ressaltamos que materiais didáticos como o apresentado nesse trabalho podem 

contribuir para o desenvolvimento de habilidades imprescindíveis na formação de estudantes de 

química pautados em um compromisso político e social em utilizar a ciência para compreender a 

natureza e a sociedade, e que outras inciativas podem ser fomentadas, a partir desse trabalho, como 

ações de produção de materiais que considerem o contexto atual da pandemia. 
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RESUMO 

Estudos de caso históricos podem ser considerados como uma metodologia na qual estudantes 

possivelmente podem desenvolver habilidades como argumentação, resolução de problemas, pensamento 

crítico, etc. Contudo, materiais didáticos desse tipo sobre a pandemia de coronavírus e o ensino de química 

são incipientes, especialmente no Brasil. Esse artigo tem como objetivo apresentar o processo de elaboração 

de um estudo de caso histórico, considerando as relações étnico-raciais. O caso foi elaborado baseado no 

trabalho de Stinner e colaboradores, que indica como escrever um bom caso histórico. Os resultados da 

preparação demonstram que é possível desenvolver estudos de caso utilizando a pandemia como tema e 

articular com o ensino de química. Nós indicamos ainda algumas estratégias que podem ser utilizadas pelos 

professores quando eles aplicarem o caso. 

Palavras chave: Estudos de caso históricos; Ensino de Química; COVID-19; Relações étnico-raciais. 

 

 

RESUMEN 

Los estudios de casos históricos se pueden considerar como una metodología en la que los estudiantes 

posiblemente puedan desarrollar habilidades como la argumentación, la resolución de problemas, el 

pensamiento crítico, etc. Sin embargo, los materiales didácticos de este tipo sobre la pandemia del 

coronavirus y la enseñanza de la química son incipientes, especialmente en Brasil. Este artículo tiene como 

objetivo presentar el proceso de preparación de un estudio de caso histórico, considerando las relaciones 

étnico-raciales. El caso se construyó a partir del trabajo de Stinner et al., Que indica cómo escribir un buen 

caso histórico. Los resultados de la preparación demuestran que es posible desarrollar estudios de caso 

utilizando la pandemia como tema y articularse con la enseñanza de la química. También indicamos algunas 

estrategias que pueden utilizar los docentes cuando apliquen el caso.  

Palabras clave: Estudios de caso; Enseñanza de Química; COVID-19; Relaciones étnico-raciales. 


